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CONHECIMENTOS DE GESTANTES DA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA ACERCA DO PLANEJAMENTO FAMILIAR
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A gestação é um período de grandes mudanças para a mulher e os que a cercam, gerando impactos que podem ser positivos ou negativos. Se a gestação for planejada, acredita-se que a mulher e a família poderão vivenciar esse momento com maior tranquilidade. Quando não for planejada, na maioria das vezes, a família pode não estar preparada para as mudanças que esse período acarretará. Neste sentido, destaca-se o planejamento familiar, que é uma atividade importante na área da saúde preventiva. Seu principal objetivo é proporcionar aos casais informações e os meios necessários para que possam decidir o número de filhos que desejam ou querem tê-los de forma consciente e voluntária. O programa fornece também total liberdade de escolha sem distinção, para que seus usuários possam, com informação e conhecimento, escolher qual o momento pertinente para a concepção. Desta forma, aderindo ao planejamento familiar evita-se uma gravidez indesejada, que pode tornar-se complicada tanto para mãe quanto para o bebê. Esta pesquisa teve por objetivo geral conhecer as percepções das gestantes acerca do planejamento familiar. Como objetivos específicos, conhecer o perfil sócio demográfico e obstétrico dessas mulheres; verificar o conhecimento das gestantes sobre os métodos contraceptivos; identificar quais são os métodos contraceptivos utilizados pelas gestantes, e como elas fazem uso deles e como se da à participação do parceiro nesse processo. A pesquisa com abordagem qualitativa teve como participantes 13 gestantes que realizam o Pré-Natal nas Estratégias de Saúde da Família 17 e 27 da Cidade de Dourados, MS. Os dados foram coletados por meio de entrevista e analisados mediante a análise de conteúdo proposta por Bardin. Os resultados encontrados revelaram que as gestantes entrevistadas possuem nível socioeconômico e escolar baixo, o que pode ter influenciado no conhecimento das mesmas a cerca do planejamento familiar. Quanto ao programa, as entrevistadas demonstraram ter pouco ou nenhum conhecimento do mesmo. Os métodos mais conhecidos e utilizados foram o anticoncepcional hormonal oral e o condom (preservativo). Um pouco mais da metade das participantes planejaram a gestação atual, e mostraram-se preocupadas com a situação econômica da família para criação dos filhos. A maioria apontou que seus parceiros não participam no processo de escolha e definição dos métodos, preferindo deixarem a responsabilidade da contracepção a cargo das mulheres. Conclui-se, assim, que é importante uma maior abordagem acerca do planejamento familiar através das atividades de educação em saúde. O processo educativo deve ocorrer também em todo o comparecimento na unidade, oportunizando, assim, uma demanda livre e informada sobre quando, quantos e como os indivíduos desejam ter seus filhos.
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